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Prefácio 
Luizão Goulart, candidato a Prefeito de Curitiba apresenta à sociedade curitibana e aos paranaenses em geral a sua 

proposta de governo para o mandato de 2025/2028. Nas propostas estão experiências e pretensões, frutos da larga 

experiência de gestão administrativa e financeira a nível municipal. Também constam contribuições e sugestões dos 

diversos atores sociais, acolhidas e internalizadas com a intenção de valorizar os avanços da capital paranaense, 

bem como enfrentar e resolver os problemas que há décadas foram relegados a segundo plano. A Curitiba da verdade 

certamente viverá dias melhores e atenderá a todos os curitibanos, particularmente os que mais necessitam. 

O plano apresenta eixos de atuação, com algumas das propostas de campanha, com destaque para saúde, educação, 

inovação e assistência social. Algumas destas propostas deverão ser aprimoradas nas fases de transição de governo, a 

partir da coleta de informações técnicas e da fixação do plano executivo, distribuído nos quatro períodos.

As mulheres, idosos e crianças são prioridades absolutas na disposição de recursos e na escolha de projetos.

Inovações para o trânsito, meio ambiente e infraestrutura são importantes para colocar a capital do Paraná como cidade 

inteligente e tecnológica, preparada para o futuro.

Essas conquistas são resultados da participação de todos os curitibanos, que fazem dela uma das melhores cidades do 

mundo, ocupando posição de absoluto destaque no cenário nacional.

Saúde
Em termos de saúde, a proposta de governo prestigia a qualidade dos serviços prestados à população e prevê ampliação 

na quantidade de bens e serviços, na melhor estrutura física disponibilizada no Estado do Paraná para um único Município, 

seja com modernização tecnológica e inovação para diagnosticar e tratar a  população, com destaque para o trabalho 

preventivo. 

Em termos, o governo investirá em infraestrutura hospitalar, ampliando o acesso a serviços médicos de qualidade. Além 

disso, promoverá a prevenção, a educação em saúde e a conscientização sobre hábitos saudáveis. 

Queremos uma Curitiba onde todos possam viver com dignidade e bem-estar. 

1.	 Investir em mais profissionais, enfermeiros, médicos, atendentes, especialistas, especialmente para as UBS 

(Unidades Básicas de Saúde) e UPAs (Unidades de Pronto Atendimento), com destaque para a pediatria. É 

necessário reduzir as filas para exames e tratamentos especializados.

2.	 Programa de prevenção - reforçando o trabalho das UBS na primeira abordagem, e retomando com força o 

programa ACS (Agente Comunitário de Saúde), pois a cidade não tem os profissionais em número suficiente.

3.	 O uso da tecnologia mais moderna, com aplicação de inteligência, envolve inclusive geoprocessamento, dando 

informações para identificar problemas localizados, em especial no campo das epidemias, particularmente a 

dengue.

4.	 Inovar e modernizar processos e equipamentos em especial para diagnosticar e se antecipar aos problemas, 

evitando desperdício de recursos. Como modernização aumentar e popularizar a telemedicina que veio para ficar, 

articulando com o programa Saúde Já, existente na rede.

5.	 Proporcionar terapias integrativas através do programa já existente - PICS (Práticas Integrativas e 

Complementares em Saúde), aumentando a sua abrangência, até mesmo como meio de prevenção de doenças, com 

destaque para o uso de medicamentos fitoterápicos.

6.	 Potencializar o uso da alimentação saudável, como medida preventiva contra doenças - articulando com as 

crianças nas escolas.

7.	 Apresentar à população um aplicativo com inteligência artificial para resolver as filas eliminando inclusive o mau 

uso do agendamento, que hoje é feito de forma eficaz na rede particular. “Se funciona lá, tem que funcionar na 
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rede pública”.

8.	 Aumentar o número de CAPS (Centros de Atenção Psicossocial) e CAPS AD (Centros de Atenção Psicossocial de 

Álcool e Drogas), para atacar os problemas que afetam a população em geral e que está criando desconforto em 

especial no centro da cidade.

9.	 Como estratégia de enfrentamento deste e de outros problemas, a proposta visa estabelecer parcerias com 

ONGs, hospitais, entidades filantrópicas em geral, aproveitando as estruturas e  avanços já existentes. A 

prefeitura tem que estar articulada com o setor de saúde, de uma maneira geral.

10.	 Criação de amplo comitê de enfrentamento de epidemias, com recursos reservados para a prevenção e atuação - 

evitar a surpresa.

11.	 Construir Hospital da Região Norte.

12.	 Facilitar o acesso para WI-FI em todos os equipamentos da SMS (Secretaria Municipal de Saúde).

13.	 Ampliar o atendimento no Centro de Atendimento Especializado aos autistas com profissionais especializados.

14.	 Implantar o Piso Nacional da Enfermagem e fazer um amplo debate sobre as pautas apresentadas pelos 

profissionais da área da saúde.

15.	 Ação efetiva na retirada de carcaça animal para evitar riscos à saúde pública.

Inclusão e assistência social
A inclusão social é uma prioridade absoluta. Trabalharemos para reduzir as disparidades econômicas e garantir que 

todos os cidadãos curitibanos tenham oportunidades. Isso inclui programas de capacitação profissional, apoio a grupos 

vulneráveis e ações afirmativas. Queremos uma Curitiba onde ninguém seja deixado para trás.

Para resolver essa demanda, vamos reestruturar toda a ação social através de uma secretaria especializada em atender a 

população mais necessitada, aperfeiçoando o SUAS (Sistema Único de Assistência Social) como ferramenta imprescindível 

para atender de forma abrangente, todas as demandas sociais, preconizadas pelo sistema nacional.

Curitiba terá a Secretaria de Assistência Social, tal qual a maioria das capitais brasileiras. A FAS (Fundação de Assistência 

Social) será uma ferramenta importante nesta transição.  A inclusão será a bandeira mais importante.

1.	 Criar a Secretaria de Assistência Social, com vistas a ampliação da capacidade de gestão do SUAS.

2.	 Reposicionar o papel da FAS, utilizando o seu potencial e o seu conhecimento e a experiência de trabalho, 

sobretudo, com o terceiro setor.

3.	 Criar os Programas Supera Rua Curitiba e o Caminho de Volta, para atender pessoas em situação de rua, após um 

amplo censo, com diagnóstico completo e soluções inovadoras para resolver o problema de forma definitiva.

4.	 Em parceria com terceiro setor, implantar o serviço de Residência Inclusiva no Município, com equipamentos 

próprios para abrigar até 10 pessoas com deficiência, destinada a jovens e adultos que não possuem condições de 

autossustentabilidade ou retaguarda familiar.

5.	 Ampliar o Programa Acolhimento Familiar na modalidade família extensa (parentes biológicos) para idosos em 

situação de risco social.

6.	 Ampliar o Programa Acolhimento Familiar para crianças e adolescentes em situação de risco social nas 

modalidades família acolhedora e na modalidade de família extensa (parentes biológicos, como tios e avós, por 

exemplo).

7.	 Fortalecimento das entidades do terceiro setor, estabelecendo novas parcerias.

8.	 Desburocratização dos processos da assistência social com foco na objetividade e no resultado. 

9.	 Criar o novo Centro de Produção de Fitoterápicos para atender todas as unidades de saúde.
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Mulher, idoso e juventude
Este Plano de Governo promove a igualdade de gênero e participação ativa das mulheres na política, na economia e 

na sociedade em geral. Para os idosos, a meta do envelhecimento ativo, com atividades físicas, espaços adaptados e 

cuidados de saúde se apresenta como uma perspectiva interessante a ser atingida. A juventude terá acesso a educação, 

cultura e participação cidadã, visando seu desenvolvimento integral. 

O plano prevê parcerias com organizações da sociedade civil e setor privado para ampliar as oportunidades e fortalecer 

os laços entre os diferentes grupos da população. A promoção da diversidade e inclusão é um pilar fundamental, capaz de 

criar uma cidade mais justa, saudável e democrática, incluindo a todos.

Mulher
Investir em educação e saúde para as mulheres é investir no progresso de toda a nação.

1.	 Fortalecer as ações dos CRAS (Centro de Referência de Assistência Social) e os CREAS (Centro de Referência 

Especializado de Assistência Social) reconhecidos como a porta de entrada das mulheres com seus direitos 

violados.

2.	 Fortalecer o Programa Mulher Curitibana.

3.	 Na área da saúde da mulher, revisar os protocolos de Acolhimento e Encaminhamento, Cuidado Humanizado, 

Pré-Natal, Período Pós-Parto, Promoção de Aleitamento Materno, Procedimentos Obstétricos, Prevenção e 

Rastreamento de doenças.

4.	 Investir na saúde mental da mulher promovendo o equilíbrio emocional, redução do estigma, na atenção pós-

parto, suporte às vítimas de combate de violência de gênero e a promoção do autocuidado.

5.	 Criar a Casa da Mulher Brasileira de Curitiba – Região Sul.

6.	 Fortalecer e ampliar Programas de apoio no combate à violência contra a mulher como a Patrulha Maria da Penha 

da Guarda Municipal.

7.	 Promover ações de defesa de mulheres idosas, vítimas de violência, de abandono material e emocional.

8.	 Propiciar condições para a participação das mulheres oportunizando a realização profissional da mulher no 

mercado de trabalho, especialmente ampliando vagas de CMEIs (Centros Municipais de Educação Infantil).

9.	 Implantar cursos de qualificação profissional descentralizado com bolsas ou auxílios e apoiar iniciativas de 

empresas voltadas para o futuro profissional das mulheres.

10.	 Criar o Programa Municipal de Renda Mínima Temporária para mulheres em situação de violência.

11.	 Ampliar e descentralizar a oferta de serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para crianças e 

adolescentes, mulheres e idosos utilizando as estruturas dos UNIS.

Idoso
A cidade é como um álbum de fotografias, e os idosos são as páginas mais antigas e preciosas.

1.	 Ampliar o programa Curitiba Cidade Amiga do Idoso.

2.	 Implantar o Programa CURITIBA 60+.

3.	 Implantar piscinas aquecidas para atividades de saúde e lazer nas regionais.

4.	 Criar o Programa Nunca é Tarde com cursos de informática que conectam o idoso ao mundo digital.

5.	 Criar o Programa Dança Comigo, para inclusão social da terceira idade e de campeonatos inclusivos.

6.	 Fazer valer as leis protetivas do idoso através de fiscalização e acompanhamento, por meio do Conselho Municipal 

do Idoso.
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7.	 Melhorar e dignificar o atendimento no Hospital do Idoso (Zilda Arns).

8.	 Criar programas de exercício ao ar livre articulados às políticas de saúde e assistência social.

9.	 Incentivar atividades integrativas em parceria com igrejas e associações comunitárias.

10.	 Instituir a participação do idoso em conselhos de gestão participativa.

11.	 Implementar o Condomínio do Idoso.

Juventude
A juventude é um período de descobertas, aprendizado e transformação, de lutar por mudanças e de acreditar que é 

possível construir um futuro melhor.

1.	 Enfrentamento ao uso de substâncias psicoativas através da oferta de políticas, programas e serviços públicos e 

de melhoria da infraestrutura urbana e desenvolvimento local dos bairros e territórios.

2.	 Ampliar Centros da Juventude, espaços multiculturais de esporte, lazer e cultura descentralizados na periferia da 

cidade.

3.	 Implantar Programa de Produção Cultural para a juventude em conjunto com a Agência Curitiba de 

Desenvolvimento Econômico e Inovação, Instituto Municipal de Turismo, e a futura Secretaria de Assistência 

Social.

4.	 Criação de vagas de guias turísticos para adolescentes de baixa renda.

5.	 Ampliar programas de Primeiro Emprego através de parceria com a iniciativa privada,.

6.	 Aquisição de pacotes de inclusão digital para preparar os jovens ao mundo da tecnologia.

7.	 Instituir a participação nos Conselhos Gestores.

8.	 Criar o Programa Adolescente em Formação, no âmbito dos programas de  aprendizagem e inserção no mercado 

de trabalho, com ênfase no primeiro emprego.

Educação
A educação é a chave para a cidadania. Vamos fortalecer nossas escolas públicas, capacitando professores, modernizando 

currículos, conteúdos e métodos inovadores de ensino. Vamos preparar nossos educandos para os desafios do século XXI. 

Queremos uma Curitiba onde o conhecimento seja acessível a todos.

Nesta perspectiva, a educação se processará pelas mãos de professores motivados e valorizados, com a participação da 

comunidade, ferramentas adequadas e estrutura física compatível com as novas necessidades da Rede. 

1.	 Ampliar a oferta de vagas na educação infantil para crianças de zero a três anos de forma a atender 100% 

da demanda. As mães querem e precisam trabalhar. A prefeitura já tem o meio, através dos CEIs (Centros de 

Educação Infantil).

2.	 Criação de pólos de educação integral, distribuídos nas regionais, priorizando áreas de vulnerabilidade para 

crianças de até 10 anos.

3.	 Garantir o acesso à educação infantil em tempo integral para as crianças de 0 a 5 anos. 

4.	 Garantir valorização dos profissionais da educação com capacitação, reconhecimento e apoio, discutindo com a 

categoria melhorias nos planos de carreira. Garantir eleições democráticas para os diretores.

5.	 Garantir concurso público para profissionais da educação, professores, psicólogos e assistentes sociais conforme 

estabelece a Lei 13.935/2019, tutores e reenquadramento dos profissionais da educação infantil no Plano de 

Carreira.

6.	 Garantir política municipal de alfabetização na idade certa nos anos iniciais do ensino fundamental, respeitando o 

ciclo de três anos. 
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7.	 Fim da evasão escolar, garantindo que os estudantes concluam na idade recomendada, fazendo as buscas ativa de 

crianças que estão fora das escolas.

8.	 Educação especial inclusiva, enfrentando as situações existentes hoje em face ao aumento do número de  

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, e Transtornos Funcionais Específicos 

de aprendizagem (dislexia, discalculia, disgrafia, disortografia e TDAH), entre outros, assegurando a educação 

bilíngue para as crianças surdas. Inclusão com qualidade.

9.	 Ampliar e modernizar os critérios para concessão do benefício ao Passe Escolar em Curitiba.

10.	 Implementar Centro de Formação e Capacitação para Profissionais da Educação em Curitiba.

11.	 Implementar Programa para Hortas nas Escolas e CMEIS, bem como Programa de Alimentação Saudável.

12.	 Implementar Programa para Desenvolver a Educação Ambiental nos CMEIS e Escolas.

13.	 Ampliar a infraestrutura pedagógica com a adesão de novas tecnologias, aulas de robótica, espaço maker, criação 

de startups, programação de software, design de jogos, inteligência artificial, etc.

14.	 Implantar o Programa Lixo Zero,  em todas as escolas, promovendo a gestão sustentável de resíduos sólidos e a 

conscientização ambiental na cidade, integrada à educação ambiental, reunindo especialistas, catadores, líderes 

empresariais, autoridades governamentais e representantes da sociedade civil.

15.	 Garantir programa de capacitação digital aos profissionais de educação.

16.	 Implantar hora atividade em todos os CMEIS, 

17.	 Gestão democrática através de consulta pública de toda a comunidade escolar.

18.	 Desenvolver através da escola pública conteúdos digitais gerados pelos profissionais de educação.

19.	 Acrescentar ao currículo escolar do quinto ano, os temas transversais da alimentação saudável, educação 

financeira básica, prevenção contra as drogas e prevenção contra a violência, abusos e bullying.

Cultura
A cultura é vista tradicionalmente com a alma de um povo. É elemento fundamental na construção da cidade. Por isso, 

apoiaremos artistas locais, promoveremos eventos culturais, investiremos em novos  espaços públicos para cultura 

e lazer. Queremos uma Curitiba onde a criatividade floresça e os bens culturais  sejam conhecidos, preservados e 

divulgados entre todos os munícipes.

O desafio é aumentar significativamente o investimento destinado à cultura, resgatando a FCC (Fundação Cultural de 

Curitiba) como mola mestra nesse novo processo de valorização cultural.

1.	 Levar a FCC para os bairros, ampliando o seu alcance, universalizando o acesso à cultura.

2.	 Criar centros multiculturais nos bairros, à semelhança do MUPE (Museu de Periferia) do Sítio Cercado, com a 

valorização da cultura local, nas suas mais diversas expressões.

3.	 Criar cinemas e palcos nos bairros, utilizando estruturas já existentes em igrejas e comunidades. Já existe o Dança 

Curitiba, a ser ampliado.

4.	 Programações culturais no Parque Náutico, com potencial para múltiplas atividades culturais.

5.	 Criar um memorial indígena no Parque Tingui, valorizando essa etnia, incluindo o elemento indígena, pouco 

valorizado na cultura local.

6.	 Revitalização do Largo da Ordem, com mais projetos culturais e turísticos, com mais segurança.

7.	 Teatro para o povo, ocupando os palcos de teatro existentes.

8.	 Apoiar o projeto de arte rua, como hip hop, danças, skate, etc.

9.	 Atividades culturais gratuitas para a população.

10.	 Criação do Programa Adote um artista.
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Esporte e lazer
O esporte desempenha um papel fundamental na vida das pessoas. Ele não apenas promove a saúde e previne doenças, 

mas também contribui para  afastar as pessoas da marginalidade. Além disso, o esporte é um valioso instrumento 

pedagógico e cívico.

A perspectiva é transformar Curitiba na capital nacional do Esporte, com investimentos e incentivos capazes de ampliar 

as modalidades e as competições. É pra ser a referência nacional.

1.	 Criação do Programa Rua Real, Rua do Esporte, Animação e Lazer, destinado aos bairros.

2.	 Promover diversas atividades com patrocínios e parcerias com entidades privadas, especialmente clubes e 

escolinhas de esporte, assim como na busca de talentos nas escolas municipais.

3.	 Incentivar escolinhas de iniciação esportiva nas ruas da cidadania.

4.	 Organizar campeonatos inclusivos de esportes nas suas diversas modalidades e por faixas etárias.

5.	 Ampliar o programa bolsa atleta, disponibilizando mais recursos.

6.	 Implantar a prática de esportes no contraturno das escolas municipais aproveitando as suas estruturas, 

especialmente nos pólos de educação integral.

7.	 Instalar novas áreas e equipamentos de lazer nos bairros

8.	 Criar uma estrutura administrativa (conservação esportiva) com finalidade de cuidar e deixar em boas condições 

todos esses locais e equipamentos.

9.	 Revitalização do complexo esportivo da Avenida Wenceslau Braz, criar um campo de grama sintética na Praça do 

Peladeiro. 

10.	 Implantar uma pista de arrancada e pista para esporte com moto no Parque Peladeiro.

11.	 Transformar Curitiba na capital brasileira do esporte. 

Abastecimento
Uma abordagem abrangente que inclua medidas para promover a agricultura urbana, expandir as experiências agrícolas 

urbanas, melhorar a oferta de alimentos para os restaurantes populares, educar sobre alimentação saudável, combater o 

desperdício alimentar, construir parcerias com restaurantes e expandir os serviços do Armazém da Família; promovendo 

hortas e criando cozinhas comunitárias. 

É fundamental repensar e redesenhar os programas de alimentação solidária existentes, considerando a diversidade de 

faixas de renda. 

1.	 Incentivar a agricultura urbana para a produção de alimentos em hortas comunitárias, preferencialmente em 

terrenos públicos por meio de cessão, projeto para 300 hortas. Alcançar todas as instituições de ensino do 

município.

2.	 Multiplicar as fazendas urbanas como incubadoras, por regionais, trazer a população para dentro do projeto. 

3.	 Ampliar compra direta de alimentos orgânicos para alimentação escolar.

4.	 Descentralizar os restaurantes populares oferecendo comida com qualidade.

5.	 Educação alimentar prevenindo a obesidade, com campanhas de conscientização.

6.	 Implementar programas de combate à fome, ao desperdício e à perda de alimentos.

7.	 Parceria com restaurantes da cidade para o aproveitamento de excedente de alimentação, adaptando à legislação.

8.	 Aumentar a abrangência do atendimento do Armazém da Família.

9.	 Incentivar jardins fitoterápicos e projetos que articulam a temática ambiental e alimentar na comunidade.
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10.	 Incentivar a criação de cozinhas comunitárias nas comunidades em parceria com a prefeitura.

11.	 Remodelar os programas de alimentação solidária existentes.

12.	 Remodelar o conceito do armazém da Família.

Moradia
A moradia é um direito humano básico. Nosso governo incentivará a construção de moradias populares, revitalizando 

áreas degradadas e promovendo o acesso à habitação. Trabalharemos para reduzir o déficit habitacional e garantir que 

todos tenham um lar digno. Trabalharemos para equipar e melhorar as moradias existentes, especialmente em áreas de 

maior vulnerabilidade. 

1.	 Queremos uma Curitiba onde ninguém durma nas ruas e viva feliz e contente na própria casa.

2.	 Criar a Secretaria Municipal de Habitação de Interesse Social.

3.	 Construir 5 mil unidades habitacionais por ano, com reserva de 3% do orçamento priorizando a realocação das 

áreas de ocupação irregular e áreas de risco. 

4.	 Readequação da estrutura da COHAB e seus projetos como parte integrante da Secretaria Municipal de Habitação 

de Interesse Social.

5.	 Criar a Política de Regularização Fundiária Plena, ocupações irregulares, realocações, melhoria das moradias, etc. 

6.	 Criar o Programa de Assistência Técnica em Habitação de Interesse Social  para melhorar as condições de moradia 

de famílias com renda de até 3 salários mínimos.

7.	 Construção de casas para famílias com renda de até 3 salários mínimos, com subsídios por faixa de renda, 

priorizando residências dotadas de tecnologias construtivas e ambientais.

8.	 Regulamentar o Programa Aluguel Social

9.	 Criar o Programa Moradia Primeiro para a População em Situação de Rua.

10.	 Criar o Programa Meu Bairro para integrar a Política de Habitação de Interesse Social com a infraestrutura 

urbana (completa) garantindo cidadania plena.

11.	 Criação do Programa Garantia da Posse, possibilitando instrumentos diversificados para resguardar esse direito.

12.	 Associar a política habitacional à política urbana, visando planejamento para que todos acessem os benefícios 

da urbanização  e a utilização de instrumentos urbanísticos para promoção da política habitacional de interesse 

social

Trabalho, renda e desenvolvimento
1.	 O desenvolvimento econômico é essencial para a prosperidade. Apoiaremos pequenos negócios. Atrairemos 

investimentos e incentivaremos a inovação. Além disso, promoveremos a economia circular e o empreendedorismo 

sustentável. 

2.	 Queremos uma Curitiba onde todos tenham oportunidades de trabalho e crescimento.

3.	 Formar escolas de desenvolvedores (analistas e produtores de soluções e aplicações) na área de tecnologia de 

software nas Ruas da Cidadania em parceria com instituições de ensino especializadas.

4.	 Incentivo ao empreendedorismo e as iniciativas populares para promover o trabalho e a renda, facilitando a 

entrada de novos negócios para a cidade.

5.	 Programas para inserir adultos no mercado de trabalho, utilizando o Sistema S, especializado em qualificação 

profissional.

6.	 Apoio institucional e incentivos à criação de territórios inovadores e ambientes criativos, a exemplo do Vale do 

Pinhão.
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7.	 Políticas públicas para setores inovadores, fazendo parcerias com centros de inovação.

8.	 Ampliar o Programa Vale do Pinhão e criação do Programa de Inovação Aberta.

9.	 Incentivar incubadoras e parques tecnológicos, bem como escolas de formação na área de inovação e tecnologia.

10.	 Dar efetividade ao Fundo de Inovação de Curitiba.

11.	 Priorizar investimentos públicos urbanos em setores econômicos verdes e facilitar a implantação de empresas 

limpas e sustentáveis.

12.	 Criação do E-Commerce Public para atender empreendedores digitais.

13.	 Ampliação dos Coworking Público disponibilizando ambientes para empreendedores.

14.	 Criação dos Polos Gastronômicos Cervejeiros e a Rota Turística da Cerveja.

Turismo
1.	 Promover o turismo sustentável e seguro por meio de uma série de ações estratégicas. Isso inclui a 

reestruturação do Zoológico, a ampliação das linhas de turismo, a criação de um programa de segurança para 

turistas, a possibilidade de comercialização de produtos locais nos pontos turísticos, a realização de feiras 

itinerantes e a instalação de totens informativos.

2.	 Curitiba será uma cidade preparada para receber o turismo e a comunidade se beneficia efetivamente com essa 

atividade.

3.	 Reestruturação do Zoológico de Curitiba, terceirizando o serviço e qualificando o espaço que é tradicional passeio. 

4.	 Novas linhas de turismo, ampliando o alcance desse modal.

5.	 Implantar uma nova Linha Turismo alcançando e promovendo outros pontos de visitação: Parques do Sul,  

alcançando Jardim Botânico, Parque Náutico, Parque Lago Azul, Bosque Reinhard Maack, Parque Barreirinha, 

Bosque Vista Alegre entre outros. 

6.	 Criar o Programa Curitiba: Cidade Segura para o Turista,  investindo na segurança do turista, ampliando o número 

de visitantes.

7.	 Facilitar a comercialização de produtos e artesanato local nos pontos de turismo, devidamente organizados.

8.	 Criação de novas feiras itinerantes nos parques e pontos de grande circulação.

9.	 Implantar totens informativos em locais de visitação.

10.	 Implantar iniciativas para o morador turistar: Exemplo Tarifa mais barata da linha turismo e alunos/estudantes 

com desconto nas entradas.

Segurança pública e cidadania
A segurança é um  direito fundamental. Investiremos em policiamento comunitário, tecnologia de vigilância e prevenção 

ao crime. Além disso, promoveremos a cultura de paz, envolvendo a sociedade civil na busca de uma cidade segura. 

Queremos uma Curitiba onde todos possam viver sem medo.

Segurança com inteligência combate o crime e preserva a vida das pessoas.

1.	 Intensificar o trabalho de patrulhamento nas áreas comerciais e de maior circulação de pessoas, especialmente no 

centro da cidade, utilizando módulos policiais itinerantes.

2.	 Criar uma Central de Monitoramento em cada regional, levando o suporte técnico para mais próximo à 

comunidade.

3.	 Fortalecimento da integração das Guardas Municipais de toda a Região Metropolitana, com troca de tecnologias 

em Centrais de Inteligência, protocolos de atuação integrada, compartilhamento de informações, criando um 
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mapa do crime, geoprocessado.

4.	 Requalificar a Guarda Municipal com verdadeira polícia municipal,polícia cidadã com mão forte contra a 

criminalidade.

5.	 Investir em viaturas, tecnologia, equipamentos, centros de treinamentos, técnicas de abordagem, qualificando 

ainda mais a atuação da Guarda Municipal de Curitiba.

6.	 Aquisição de armamento novo, não letal e letal para o enfrentamento ao crime organizado.

7.	 Valorização dos profissionais da área de segurança pública.

8.	 Aumentar o número de guardas municipais, e distribuir as rondas conforme as necessidades das regiões, 

preferencialmente atendendo as mais violentas.

9.	 Investir na prevenção ao crime com políticas públicas em todas as áreas da gestão:  educação,  saúde, trabalho e 

moradia.

10.	 Uso intensivo de Tecnologias no combate ao crime, ampliando as muralhas digitais com câmeras de 

monitoramento, aplicação de Geo Inteligência em mapas do crime e o uso de Inteligência Artificial.

11.	 Investimento em Escolas em tempo integral, com atividades esportivas e culturais, formação de professores 

para lidar com questões de comportamento, bullying, conflitos, violência, cidadania, ética e prevenção ao crime, 

capacitação profissional, apoio psicossocial e oportunidades de emprego.

12.	 Combate às drogas e repressão ao consumo com educação e prevenção, especialmente nas escolas, através de 

palestras, debates, atividades interativas e também investir na reinserção social dos usuários. Ampliar a Patrulha 

Escolar, implantar totens de segurança, botão do pânico, identificador facial e vídeo nas escolas e seu entorno, 

para o monitoramento e segurança às crianças.

13.	 Reforçar os CONSEGs, construindo soluções criativas e em parceria.

14.	 Implantar o Programa Ponto Final combate ao assédio no transporte coletivo.

Urbanismo
Vamos transformar as Regionais em Subprefeituras, com orçamento e atribuições proporcionais às suas populações, 

executando uma gestão mais eficiente e focada nas necessidades locais. Essa forma de gerir descentraliza a 

administração e garante maior proximidade com os cidadãos. 

Além disso, a requalificação de edificações abandonadas, a otimização e regulamentação de espaços públicos são 

urgentes e necessários. Ampliar a oferta desses espaços para uso diversificado, como feiras, eventos culturais, 

esportivos e de lazer, promoveria a vitalidade urbana e a qualidade de vida dos moradores. 

1.	 O programa Curitiba Calçada Planejada Ecológica e Acessível também visa desempenhar um papel fundamental, 

construindo e revitalizando calçadas de forma ecológica, permeável, iluminada, segura e acessível em todos os 

bairros. 

2.	 Transformar as Regionais em Subprefeituras, com orçamento e atribuições, proporcionalmente às suas 

populações.

3.	 Requalificação de edificações abandonadas, otimização e regulamentação de espaços públicos, ampliando a oferta 

para uso de feiras, eventos artísticos, culturais, esporte e lazer em todos os bairros.

4.	 Criar o programa Curitiba Calçada Planejada, Ecológica e Acessível , promovendo a construção de novas e a 

revitalização de calçadas, com projetos ecológicos, permeáveis, iluminadas, seguras e acessíveis em todos os 

bairros.

5.	 Recuperação do patrimônio histórico, com parâmetros e políticas claras de preservação da memória da cidade.

6.	 Requalificação da Rua XV de Novembro como  área de convivência segura para todas as pessoas da cidade e o uso 

do turismo interno e externo.
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7.	 Reestruturar a área de pesquisa do IPPUC (Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba)  para 

atender as demandas da sociedade e subsidiar as políticas públicas valorizando a sua experiência técnica e 

implementando novos conceitos criativos e inovadores para Curitiba.

8.	 Rever os prédios públicos buscando implementar ações de sustentabilidade (eficiência energética com sistemas de 

climatização eficientes, isolamento térmico, instalação de painéis solares para geração de energia limpa, sistemas 

de reuso de água para descargas sanitárias, irrigação de jardins e limpeza, elementos de design bioclimático e 

telhados verdes).

9.	 Implantação de novos locais/bicicletários em apoio ao ciclista seja no uso do lazer, esporte ou na conexão com a 

malha de transporte no trajeto escolar ou trabalho.

10.	 Reordenamento urbanístico da Cidade Industrial de Curitiba, como novo plano de expansão e com infraestrutura 

para aquele Polo Industrial.

11.	 Priorizar a pavimentação com asfalto definitivo, em locais onde não existe.

12.	 Facilitar o parcelamento de Impostos como ITBI (Imposto sobre a Transmissão de Bens Imóveis).

13.	 Rever vagas de garagem no processo de alvarás (hoje é de 1 vaga para cada 25m).

14.	 Implantar bondinho elétrico sobre trilho circulando entre a Praça Osório e a Praça Santos Andrade, gratuito e 

com acessibilidade.

Transporte e trânsito
O transporte público é a espinha dorsal de uma cidade inteligente e eficiente. Investiremos em transporte coletivo 

de qualidade, ciclovias, calçadas acessíveis e integração modal. Além disso, promoveremos a mobilidade ativa e o uso 

consciente do automóvel. 

Queremos uma Curitiba onde se locomover seja fácil, rápido e sustentável.

1.	 Redução da tarifa do transporte coletivo para 4 Reais, com licitação ampla e transparente com subsídio para 

bairros mais distantes.

2.	 Tornar transparentes e acessíveis as informações, processos e decisões relacionadas à URBS (Urbanização de 

Curitiba S/A).

3.	 Implementação da tarifa inteligente, quantificar o quilômetro rodado por passageiro.

4.	 Alterar o contrato de concessão de serviços de transporte coletivo e o indicador IPK (Índice de Passageiros por 

Quilômetro).

5.	 Estudar novos modais para o VLT e Metrô (metrô de superfície) em trechos, Pinheirinho/Santa Cândida, Rodoviária 

- Aeroporto, recuperando o material produzido viabilidade do metrô em Curitiba.

6.	 Implantação do Viaduto do Orleans para solucionar o acesso e a lentidão do trânsito.

7.	 Novos binários e reorganização de vias (Linha Verde) com implantação de trincheiras, túneis e viadutos por toda a 

cidade, visando melhorar o trânsito reduzindo a lentidão em vias de acessos.

8.	 Combate à “indústria das multas” com a reformulação de todos os radares ativos da cidade, com análise onde se 

justifique a sua implantação técnica ou a redução. 

9.	 Fixar em 60 km/h a velocidade base em vias rápidas.

10.	 Novas vias de integração e acesso a Curitiba e Região Metropolitana (RMC).

11.	 Calçadas, passeios, acessibilidade aos prédios públicos que atendam às pessoas com mobilidade reduzida.

12.	 Reestruturação, modernização e humanização dos terminais de ônibus, com infraestrutura de comércio, 

sanitários, conectividade, limpeza, conservação e segurança.

13.	 Aquisição de veículos de energia renovável e limpa, reduzindo a emissão de poluentes.
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14.	 Implantar novas e reformar estações tubos, visando maior conforto térmico, cobertura ampla e sanitários. 

15.	 Sistema de Rastreio do Transporte Público para acessibilidade com prioridade às pessoas com deficiências.

Meio ambiente e sustentabilidade
Vamos preparar a cidade para enfrentar fatores climáticos, especialmente no Centro, por meio de obras que resolvam 

problemas de alagamento. Além disso, é fundamental acabar com enchentes, criando Programas Permanentes de 

Limpeza e dragagem dos rios, com melhorias na drenagem para o escoamento adequado das águas, especialmente nas 

áreas centrais, Alto da XV e região.

Paralelamente, incentivar telhados verdes em edificações mais altas, revisar o plano de arborização com espécies nativas 

e promover a educação ambiental são estratégias essenciais. 

A criação de novos parques, implantação de corredores verdes e requalificação do programa “Lixo que Não é Lixo” 

também contribuiriam para uma Curitiba mais resiliente e alinhada com sua história de “capital ecológica do Brasil.

Preparar a cidade para enfrentar fatores climáticos, em especial no Centro da cidade, com obras que resolvam os 

problemas de alagamento.

Acabar com enchentes, criando programas permanentes de limpeza e dragagem dos rios e melhorias na drenagem para 

escoamento das águas, em especial na área central da cidade, Alto da XV e região.

1.	 Fazer a limpeza do rio Atuba, no Bairro Alto e Cajuru no Rio Iguaçu (Ganchinho), bem como recuperar os principais 

rios que cortam Curitiba.

2.	 Resolver o problema do aterro sanitário, com um projeto de médio prazo através do consórcio intermunicipal, com 

ampliação da reciclagem e da compostagem.

3.	 Intensificar o uso de energia fotovoltaica, em prédios públicos e incentivar o uso por partes dos particulares.

4.	 Criação de novos Parques em áreas verdes (Parque Norte e Parque Campo de Santana) resgatando o ideal da 

“Capital Ecológica do Brasil”.

5.	 Implantação de corredores verdes com vias para caminhada e criação de novas ciclovias.

6.	 Incentivar telhados verdes em edificações mais altas: Coberturas vivas.

7.	 Revisão do plano de arborização com o levantamento de espécies exóticas e seus impactos, promovendo a 

substituição por árvores nativas mais adequadas ao ambiente urbano.

8.	 Requalificar o Programa Lixo que Não é Lixo, investindo na educação ambiental para a separação do lixo, ampliando 

a troca por alimentos.

9.	 Retomar projetos de compostagem, com a distribuição de composteiras domésticas.

10.	 Uso de biogás e a compostagem como estratégia de destinação do lixo. 

11.	 Parcão, para cachorros e ambientes de lazer para animais.

12.	 Revitalizar Parque Barreirinha, Bosque do Hauer, Passaúna, etc, aumentando as áreas de lazer e preservação 

ambiental.

13.	 Revisão dos contratos de serviço de coleta e destinação do lixo de Curitiba.

14.	 Implantação de ecopontos em cada regional.

Gestão pública e servidores
Vamos valorizar os servidores públicos por meio de planos de carreira que reconheçam suas potencialidades. 

Faremos a reestruturação do IMAP (Instituto Municipal de Administração Pública) como instituto de formação e gestão, 

melhorando assim o planejamento e a execução das políticas públicas, atendendo aos interesses da população. 
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A humanização do serviço público, a implantação de ferramentas tecnológicas eficazes e a criação de conselhos gestores 

participativos.

Seremos capazes de usar com inteligência os recursos humanos disponíveis, sem desprezar as possibilidades de 

terceirizar serviços, sem comprometer a qualidade do atendimento disponibilizado à população.

1.	 Valorização dos servidores públicos, plano de carreira adequado, valorizando as potencialidades.

2.	 Reestruturação do IMAP como instituto de formação e gestão, para melhorar o planejamento e a execução das 

políticas públicas que atendam aos interesses da população.

3.	 Aperfeiçoamento dos concursos públicos para a qualificação do atendimento à população.

4.	 Humanização do serviço público, além do atendimento informatizado, criando formas de acolhimento e assistência 

por parte do poder público, especialmente no Fala Cidadão e Atendimento 156).

5.	 Implantação de novas ferramentas tecnológicas de gestão em especial com o uso do ICI (Instituto das Cidades 

Inteligentes), como uso da inteligência artificial e desenvolvimento de modelos paramétricos 3D para simulações 

de enchentes, usos, consumos, etc.

6.	 Reforma tributária municipal com simplificação e diminuição de tributação de baixa repercussão no orçamento, 

facilitando a vida do cidadão e empresas.

7.	 Implantar o Programa Gestão Unificada por Resultados, a partir das competências  dos servidores.

8.	 Criar Conselhos Gestores Participativos com a participação ampla de Mulheres, Idosos, Jovens, Associações de 

Moradores, Conselhos, ONGs e Entidades Sociais.

9.	 Trabalhar com eficiência, economizando recursos, dando transparência total.

10.	 Criar o programa de Unidades de Inovação Social (UNIS).


